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⁄⁄ CLIMA

A Defesa Civil do Rio Gran-
de do Sul emitiu um alerta para a 
ocorrência de fortes temporais em 
diversas regiões do Estado a par-
tir desta quinta-feira. As áreas com 
maior risco inicial são o Oeste, a 
Campanha e o Sul, onde há pre-
visão de temporais isolados com 
chuva de forte intensidade, rajadas 
de vento e queda de granizo.

O alerta é antecedido por um 
forte aquecimento registrado nes-
ta quinta-feira. Em Porto Alegre, 
a temperatura máxima chegou a 
26°C. O calor marca a transição 
para uma mudança no padrão do 
tempo, com a chegada das instabi-
lidades que devem provocar tem-
porais a partir de sexta.

Segundo o órgão, o período 
de maior preocupação será entre 
o sábado e o domingo, quando as 
tempestades devem ganhar força. 
As rajadas de vento podem ultra-
passar os 90 km/h, há possibili-
dade de granizo de grande porte e 
a chuva poderá ocorrer de forma 
intensa e concentrada, com acu-
mulados superiores a 250 milíme-
tros em curto intervalo de tempo, 
principalmente nas regiões Oeste 
e Centro do Estado. O alerta tam-
bém aponta risco para a formação 
de tornados. Mesmo fora das áreas 
de tempestade, são esperadas raja-
das de vento entre 70 km/h e 100 
km/h, especialmente entre a ma-
drugada de sexta-feira e o sábado.

Em Porto Alegre, a Defesa Ci-
vil Municipal emitiu um alerta vá-
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O alerta é antecedido por forte aquecimento registrado nesta quinta
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lido entre as 4h de sexta-feira  e 
as 23h59min de terça-feira da se-
mana que vem A previsão indica 
acumulado de até 150 milímetros 
de chuva no período, além de ra-
jadas de vento que podem atingir 
100 km/h.

De acordo com a MetSul Me-
teorologia, a sexta-feira será mar-
cada por tempo abafado em gran-
de parte do Rio Grande do Sul 
devido à atuação do vento Norte, 
que eleva as temperaturas míni-
mas para patamares típicos do ve-
rão. Em algumas regiões, o ama-
nhecer pode registrar entre 22°C 
e 24°C. O vento permanece per-
sistente, com rajadas entre 60 e 70 
km/h.

As temperaturas máximas 
devem variar entre 28°C e 30°C, 
podendo alcançar entre 32°C e 
34°C em áreas do Oeste e dos Va-
les. Apesar do predomínio do sol 

e do calor na maioria das regiões, 
a instabilidade permanece con-
centrada próxima à fronteira com 
o Uruguai.

Em Porto Alegre, a previsão 
para sexta-feira é de mínima de 
19°C e máxima de 31°C. O tempo 
seguirá abafado, com predomínio 
de sol e vento Norte moderado a 
forte. A MetSul alerta que o calor 
e o vento persistem nos próximos 
dias e não descarta pancadas iso-
ladas e de curta duração. Entre do-
mingo e segunda-feira, o risco de 
temporais aumenta na Capital e na 
Região Metropolitana.

A Defesa Civil orienta a po-
pulação a evitar enfrentar o mau 
tempo, manter distância de áreas 
alagadas, arroios e rios e, em caso 
de moradores de áreas de encosta, 
buscar abrigo em local seguro ou 
recorrer a um abrigo temporário, 
se necessário.

⁄⁄ SAÚDE

Fintech que facilita acesso à saúde 
projeta captar 100 mil clientes

Criada em 2021, na cidade de 
Santa Maria, a healthtech gaúcha 
TUO+ se apresenta no mercado 
como uma solução para atender 
a fatia da população que não pos-
sui cobertura de saúde completa. 
A startup desenvolvida no Estado 
tem como proposta principal for-
necer acesso à saúde privada de 
forma mais direta, sem depender 
dos convênios tradicionais.

Segundo Fábio Hagime, CEO 
da empresa, a ideia não é concor-
rer com quem já está consolidado 
no mercado, mas se posicionar 
como uma solução para quem 
não tem condições de arcar com 
um plano ou não quer depender 
exclusivamente do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Hagime afirma que há um 
público que gera renda, mas não 
o suficiente para ter um plano de 
saúde e que estava “no limbo” 
entre o SUS e os convênios. “Nos-
so público é o funcionário  CLT 
da empresa que não oferta pla-
no de saúde, o profissional liberal 
que não tem condições de pagar 
um plano de saúde, o autônomo, 
desde motorista de aplicativo até 
vendedores de loja”, explica o 
CEO, que complementa: “temos 
uma estratégia dentro do merca-
do para ofertar o nosso produto, 
não para concorrer, mas, para 
dar mais uma opção. É um pro-
duto que, de alguma forma, pelo 
custo-benefício, ele é completo”. 

Estabelecidos no Parque 
Científico e Tecnológico da Pucrs 
(Tecnopuc), foram formadas par-
cerias com três hospitais de re-

ferência da Capital: Moinhos de 
Vento, Santa Casa e Divina Pro-
vidência. Ao todo, o sistema de 
saúde abrange cinco hospitais, 
cerca de 100 clínicas, mais de 
900 médicos e 50 especialidades 
cadastradas em Porto Alegre e 
Região Metropolitana.

A empresa trabalha, atual-
mente, com três planos mensais, 
todos com descontos em serviços 
de saúde da rede credenciada, 
que podem chegar a 70%. 

Inicialmente, o pacote é de 
R$ 39,90, com seguro para assis-
tente pessoal e funeral, assistente 
de saúde com Inteligência Artifi-
cial e telemedicina, que está no 
final de implementação. O inter-
mediário, de R$ 59,90 que, além 
dos outros benefícios, há o segu-
ro de internação em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), válido 
por 30 dias. O mais completo, por  
R$ 79,90, que soma todos, mais 
um seguro cirúrgico, com capi-
tal de R$ 50 mil para utilizar por 
ano, com 917 tipos de cirurgia.

Além disso, é possível solici-
tar um microcrédito direto pela 
plataforma da fintech, preenchen-
do alguns dados e, direcionando 
o orçamento de um hospital que 
está dentro da rede da empresa.

Atualmente, com 14 funcio-
nários e, focado muito no cenário 
estadual, Hagime diz que, como 
visão de médio prazo, em 36 me-
ses, o planejamento é estar pre-
sente em boa parte do Brasil.

Apoiado muito na tecnologia 
e Inteligência Artificial, entre 10% 
e 15% do faturamento, que vem 
crescendo de 40% a 50% ao ano, 
é investido em sistemas tecno-
lógicos. Em 2026, Hagime acre-
dita que há a chance de crescer 
até 400%.

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

⁄⁄ OBITUÁRIO

Morre o jornalista Renato Machado, aos 83 anos

Uma das grandes referências 
do telejornalismo brasileiro, com 
mais de quatro décadas de atua-
ção na TV Globo, Renato Machado 
morreu na manhã desta quinta-
-feira, aos 83 anos. Ele estava in-
ternado na Clínica São Vicente, na 
zona Sul do Rio de Janeiro. A cau-
sa da morte não havia sido divul-
gada até a tarde desta quinta-feira.

O jornalista tornou-se conhe-
cido pelo público brasileiro como 
apresentador e editor-chefe do 
Bom Dia Brasil, um dos desta-
ques da grade de jornalismo da 
TV Globo, entre 1996 e 2010. Na 
emissora, também atuou em te-

lejornais como Jornal da Globo 
e Jornal Nacional, além de apre-
sentar o noticiário local RJTV. 
Também foi correspondente in-
ternacional da emissora 
em Londres e repór-
ter especial do Glo-
bo Repórter, entre 
outras posições 
de destaque.

Além de jor-
nalista, Machado 
também foi ator, 
dublador de cine-
ma e atuou no Teatro 
Oficina, em São Paulo. 
Em 1967, aprovado em um con-
curso da BBC, foi para Londres 
trabalhar com rádio. Voltou ao 

Rio de Janeiro dois anos depois e 
foi contratado como tradutor pelo 
Jornal do Brasil. Tornou-se repór-
ter do periódico, onde perma-

neceu durante 14 anos, 
tendo assumido as 

funções de editor 
de Internacional.

Entrou como 
repórter no jor-
nalismo da TV 
Globo em 1982. 

O jornalista parti-
cipou da cobertura 

da Guerra das Malvi-
nas, em 1982, trabalhan-

do no Rio de Janeiro e na Argenti-
na. Em novembro de 2021, deixou 
a TV Globo. Público-alvo são as pessoas que não têm acesso a planos de saúde
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